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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3)  

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

7 Seg 18 Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros e tias; Francisco Enes 
Franco; Baltazar Salvador dos Santos Correia; Maria José Azevedo 
Campainha; Esmeralda Miranda, marido, pais e irmã; Virgínia 
Esteves da Costa Jácome; Henrique Alves Cardoso e esposa; Alfre-
do Martins e colegas; Em ação de graças a N. Sr.ª do Rosário 

8 Ter 18 Ramiro Pequito de Carvalho; José Correia do Rego; Joaquim Afon-
so Barbosa; António Ferreira Longarito; Genro de Manuel Machado 
(aniv.); Noé Enes Ramos; Maria Martins Amaro (aniv.); Domingos 
Viana Baganha; Maria da Conceição Oliveira e marido; Virgínia 
Esteves da Costa Jácome 

9 Qua 18 Edviges Martins Caravela; Maria Enes Barreiros (aniv.); António 
Rodrigues e esposa; Aurora Cerqueira; José Pires Gomes do Rego e 
esposa; Domingos Gomes Moreira Rego e esposa; Virgínia Esteves 
da Costa Jácome 

10 Qui 18 Benvindo Gonçalves Durães; Braselina Soares Ribeiro (aniv.); José 
Pires Marrocos e esposa; Rosa Pires Franco; Rosa Gomes do Rego; 
Maria Fernandes Vieitas Paradela; Mário Brandão Rodrigues e 
esposa; Pais e sogros de Gaspar Rego; António Gomes Moreira 
Rego, pais, sogros e irmão Domingos; Amaro José Barreiros Lopes; 
Joaquim Figueiredo e esposa; Francisco Ramos e esposa; Virgínia 
Esteves da Costa Jácome 

11 Sex 18 Maria Gonçalves Rodrigues Coxixo (30.º dia); José Gomes Maciel e 
esposa; José Fernandes Gomes do Rego e filho; Vitória Martins da 
Fonte, marido e filho; Custódio Gonçalves Borlido (aniv.), esposa e 
filhos; Belmira Rodrigues Machado, marido, pais e sogra; Maria 
Amália Afonso Machado; Ema de Brito Peixe; Virgínia Esteves da 
Costa Jácome 

12 Sáb 18 Pais de Ester Ruas; José Carlos Fernandes Cerqueira, avós e sogros; 
Manuel Rodrigues Montes; Maria da Conceição de Jesus; Maria 
Júlia Moreira Borlido da Costa, pai e sogros; Casimiro Crespo 
Pereira e esposa; Henriqueta Martins da Cruz e irmã; Clemente Fer-
nandes da Costa Parente; José Dinis Pacheco; Virgínia Esteves da 
Costa Jácome; Ventura Carvalho Novo e em ação de graças; Em 
ação de graças a S. José 

13 Dom 9 Valdemar Pimenta da Gama e sogros; José Pires Gomes do Rego e 
esposa; Maria Alice Silva Carvalho Esteves, pais e irmãos; Maria da 
Costa Morais, marido e filho; Adriano Afonso Branco; Florinda dos 
Santos Barbosa e pais; José Gonçalves Melo, pais e sogros; Teresa 
Rodrigues e marido; Rosa Maciel e marido; João Afonso Gonçalves 
e genro; Maria Joaquina Gonçalves e marido; Virgínia Esteves da 
Costa Jácome; Em honra de S. José; Em honra de N. Sr.ª de Fátima 
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Duas chaves para o sucesso: 
começar e acabar - I 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Começa e acaba! 
Começa, mesmo que não tenhas 

muita vontade. A vontade aparecerá 
logo depois e virá até com entusias-
mo. Mais tarde, terás problemas em 
manter-te na luta, pois quase nunca 
imaginamos a distância do caminho, 
pensando sempre que será menor… 
Por fim, e por mais que custe, por 
mais imperfeitos que estejam os resul-
tados, chega o tempo de acabar. E 
acabar dói quase tanto quanto come-
çar. Não sejas perfeccionista, acaba! 
Não te preocupes, terás sempre mui-
tos projetos pela frente. 

Por mais que custe começar, traba-
lhar tanto e terminar é, apesar de tudo, 
muito mais compensador este percur-

so do que o daqueles que estão à espe-
ra que algo desça do céu para lhes 
dizer que é tempo de começar, para 
que, logo depois, chegue do céu um 
exército de anjos para ajudar em cada 
passo e que, por fim, haja uma luz 
sublime que torne o produto perfeito, 
e assim, seja o tempo certo de termi-
nar a obra! Claro, nestes seus sonhos, 
o mérito é-lhes atribuído apenas a eles 
e à sua (estranha e interesseira) fé. 

Quantas vezes sabemos com con-
vicção que devemos fazer algo mas 
não o fazemos? 

O momento mais importante para o 
sucesso de um projeto é aquele em 
que, depois da decisão, se passa à 
ação. Começar é o que mais importa, 
mais do que saber o ponto onde se 
começa. É o final que define o triunfo, 
não o início. Mas nunca haverá fim 
sem começo. 

Pode dizer-se que importa acertar 
no tempo certo. Sim. Mas o que dizer 
àqueles que o esperam sem fazerem 
outra coisa que não… esperar? É 
incrível o quanto conseguimos encher 
as nossas vidas de tempos inúteis e de 
desculpas, sem nos darmos conta dis-
so. 

In Ecclesia, 29.09.2019 

27.º Domingo Comum – Ano C 
  «os Apóstolos disseram ao 
Senhor: “Aumenta a nossa 
fé”. O Senhor respondeu: “Se 
tivésseis fé como um grão de 
mostarda … quando tiverdes 
feito tudo o que vos foi orde-
nado, dizei: ‘Somos inúteis 
servos: fizemos o que devía-
mos fazer’.”» (Evangelho) 
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27.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Hab. 1, 2-3; 2, 2-4 
2.ª Leitura: 2 Tim. 1, 6-8.13-14 
Evangelho: Lc. 17, 5-10 

 
- O hipermercado da fé - 
 
Como resposta à súplica funda-

mental deste dia – “Senhor, aumenta 

a nossa fé!” – todos gostaríamos que 
houvesse um armazém da fé, ou, 
antes, um hipermercado, onde ela 
estivesse ao dispor dos clientes em 
doses variadas, com embalagens para 
todos os gostos e, até, de diversas 
qualidades, para ser acessível a todas 
as bolsas. Melhor ainda, onde hou-
vesse uma poção mágica que pronta 
e eficazmente produzisse esse efeito! 

Só que a medida da fé é outra, 
porque ela é dom: não se compra, 
mas acolhe-se; não se aumenta ou 
diminui, mas põe-se a render; não se 
substitui, mas reanima-se e renova-
se; não é dom acabado, mas cultiva-
se; não impõe os tempos e critérios 
da intervenção divina, mas sabe 
esperar a ‘hora’ de Deus. 

Não é sobranceira, mas também 
não recua diante de ninguém, nem se 
envergonha. É semente para germi-
nar e crescer, mesmo em terrenos 
impróprios e ambientes desfavorá-
veis. Cultiva-se com empenho, com 
perseverança e com humildade. 

Não se pode guardar ciosamente 
em cofre-forte, mas espalha-se e par-
tilha-se com os outros. E quanto 
mais se partilha, mais ela cresce em 
nós. Se quisermos possuí-la só para 
nós próprios, tornar-nos-emos cris-
tãos isolados, estéreis e doentes. Na 
verdade, a fé ou se apega ou se apa-
ga! 

Por isso, a solidez da nossa fé, a 
nível pessoal e comunitário, mede-se 
pela capacidade de a comunicar aos 
outros, de a irradiar ao perto e ao 
longe, de a viver na caridade, de a 
testemunhar a quantos vivem e parti-
lham connosco os caminhos da vida. 

Também não dá para reclamar 
vitórias e louros, pois “só fizemos o 

que devíamos fazer”. Com efeito, ela 
é o dom mais precioso que nos foi 
dado. Perguntemo-nos, pois, qual é a 
sua vitalidade em nós neste momen-
to? Ela mede-se pela nossa fidelida-
de em cada dia que passa, nos atos e 
pensamentos, na forma como senti-
mos e reagimos às situações e acon-
tecimentos, no jeito como encaramos 
tudo e todos. 

Este mês missionário extraordiná-
rio é oportunidade e desafio que não 
podemos desperdiçar para tornar em 
nós mais intenso o brilho desta Fé, 
que alegre e reconhecidamente pro-
fessamos, anunciamos e partilha-
mos! 

Pe. José de Castro Oliveira  
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INFORMAÇÕES 
 

Reunião do CPAE e da Comissão 
da Capela de S. Mamede: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) vai ter a sua reunião mensal na 
próxima quinta-feira, dia 10, às 21,15 h., 
na sala da Secretaria Paroquial. Na mes-
ma reunião estarão presentes os membros 
da Capela de S. Mamede. 

Como de costume, no início da reu-
nião, antes da ordem do dia, qualquer 
paroquiano pode intervir, desde que seja 
para apresentar ao Conselho assuntos 
relacionados com a administração dos 
bens da paróquia. 

Reunião do Apostolado da Oração: 
O pároco reúne com todos os Zeladores e 
Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus 
no próximo sábado, dia 12, às 16,30 h., 
na sala da Secretaria Paroquial. 

Peregrinação Diocesana a Fátima: 
Programada recentemente pela Diocese, 
vai realizar-se no próximo dia 27 de 
outubro (domingo), uma Peregrinação 
Diocesana a Fátima, presidida pelo nosso 
Bispo, D. Anacleto Oliveira, para a qual 
são convidados todos os cristãos da nossa 
Diocese, inclusive todos os párocos. A 
iniciativa insere-se na temática Diocesa-
na do novo Ano Pastoral, subordinada ao 
lema “Somos Igreja que Acolhe”, sob a 
proteção de Santa Maria Maior, Padroei-
ra principal da Diocese. 

O nosso pároco participará na Pere-
grinação e organizará transporte para ela, 
em conjunto com as paróquias vizinhas. 
Para isso, quem quiser participar deve 
dar o nome e contacto até ao próximo 
domingo, dia 13. A saída está prevista 
para as 6 horas e a chegada para as 20 h. 

Encontros de Pré-Seminário: Para 
ajudar adolescentes e jovens a discernir a 
sua vocação, para aqueles que se dispuse-
rem a fazer a experiência, haverá Encon-

tros de Pré-Seminário, no Seminário 
Diocesano, nos seguintes dias: 12 de 
outubro, 16 de novembro, 7 de dezem-
bro, 11 de janeiro, 15 e 16 de fevereiro, 8 
de abril, 9 e 10 de maio e 6 de junho. O 
estágio de admissão ao Seminário será de 
2 a 5 de julho. 

Apela-se aos pais e aos catequistas 
que proponham aos adolescentes e jovens 
que já tenham completado o 2.º ciclo de 
ensino e que pareça terem vocação para o 
sacerdócio, que participem nestes Encon-
tros. 

Contributo Paroquial: Lembramos 
que nesta época e até ao final do ano, 
todos os chefes de família, paroquianos 
de Santa Maria de Vinha de Areosa, 
devem entregar um contributo pecuniário 
à sua paróquia, destinado ao digno sus-
tento do pároco. 

Quem ainda não recebeu o envelope 
em casa, pode levantá-lo na sacristia. 

Venda do terreno do Malhão: Por 
decisão do Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos, estão abertas 
propostas para a venda do terreno do 
Malhão pertencente à Paróquia, com a 
área de 1578 m2 e inserido em zona de 
construção, destinando-se a verba obti-
da para ajuda às obras de construção do 
Lar do Centro Social. 

Os concorrentes à compra do referido 
terreno devem fazer chegar ao pároco, 
em envelope fechado, até ao dia 22 de 
novembro, a proposta do valor que se 
dispõem a pagar, juntamente com o seu 
nome e contactos. Os envelopes só serão 
abertos em reunião para o efeito, a mar-
car com os interessados, e aberta aos 
paroquianos que queiram assistir, termi-
nado o prazo de entrega de propostas. 

 

(Continua na pág. 4) 


